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AVEIRO

O UHE GUVEHNUS...E UHE PUVU!

Se o christianismo é por ve-

vezes a religião dos fracos, o pa-

triotismo é que só pode ser a re-

ligião dos fortes. E forte não é o

w que dispõe de exercitos discipli-

* nadose aguerridos, mas sim aquel-

le que tendo por Norte a digni-

dade e a honra, sabe cumprir os

seus deveres de familia e sacrifi-

car a propria existencia pela gran-

deza e autonomia do seu paiz.

Forte é aquelle que antepõe

aos interesses de cam panario, as

intrigas mesquinhas de hurgo pó-

dre e a ambição insaciavel do ar-

gentario sem coração e sem pu-

dor os interesses legítimos da

nação a que pertence, não sacri-

iicando o desgraçado para favo-

recer o opulento, não preterindo

o homem de talento pelo galo-

pim, não lançando ao ostracismo

- o merecimento quando esse não

dispõe de votos e o caracter ho-

4neste e probo quando destituído

'do predicado da veualidade.

Forte e aquelle que cumpre o

seu dever em tudo e apezar de

tudo!

Mais forte doque a Allema-

nha com os seus canhões o a

Suissa com o seu civismo, mais

forte do que Guilherme com o

seu poder formidavel é a Hespa-

nha com o seu entranhado aiuor

ao solo patrio.

Mais fracos do que todos os

W fracos do universo sómos nós,

portuguezes, que temos o go-

verno que merece os e a inteira

responsabilidade da sorte que nos

espera.

Os governos que nos dirigem.

são um producto do meio des-

moralisado e corrupto onde a di-

gnidade é um mytho e a vergo-

nha uma lenda que só os trova-

\dores ainda celebram e cantam

nas suas rapsodias inuteis.

A hegemonia pertence ao va-

dio e ao astuto; o emprego pu-

blico é o deposito fecal de todas

as inutilidades que o organismo

social não assimilaria por impro-

prios ao seu norm'al funccionaiis-

mo. 0 empenho e o abre-te Sesa'¡

_no miraculoso, .sta intelligencía,

.'o trabalho, e o estudo desacom--

panhadns da falta de consciencia,

!só como elementos secundarios

iutervem no governo d'esta nau

que faz agua por todos os lados,

_e cujo rumo, por impericia do

timoneiro, ninguem sabe qual

aja.

O politico da capital illude e

bludibria o politico de província

;Bem que este, submisso e imbe-

cil, se revolte n'um ímpeto de

energia contra a torpe especula-

:çño de que e victima; e, indigna-

do apenas no dominio da rheto-

pica, vel-o-heis amanhã contricto

.e arrependido lamber como o

king-charles felpudo a mão do

'speculadou

No dia '11 de janeiro e duran-

'-. o periodo que ao ultimalitm

o:: seguiu chegamos a acreditar

"uma Ressurreição. Parece-me

ue nos engauamos. Em terreno

o arido é impossivel a existen-

\ ia de uma flor. _

E, O ultimatum não foi a af-

ln mais terrivel; desde então
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o insulto e a infamia tem cons-

purcado uma nação cujos brios

adormecidos ou extinctos nem

sequer parece despertarem.

U sr. Ilintze, membro illustre

de uma opposição de quebra-car-

teiras, persuadiu-se de que para

resolver ou pelo menos protrahir

o conflicto luso-britanico, basta-

ria pedi-r a palavra sobre o modo

de propôr e fazer obstruccionis-

mo. Enganou-se. Não bastava. E

hoje, impotente e convicto da

sua inepcia, supplica humilde-

mente nas camaras que não lhe

fallem sequer na questão ingleza.

E o povo tolera isto! E o po-

vo consente esta abiecção! E o

povo não protesta! 1') o povo não

se levanta! E o povo não expul-

sa estes Tartufiosl E o povo dei-

xa perder as possessões africa-

nas! E o povo estende o pescoço

á cauga! E o povo paga os im-

postos que lhe exigem!

Ah! Povo idiota, povo imbe-

cil, povo desmoralisado, povo cor-

rupto, povo poltrão, povo cobar-

de, povo sem honra! Vae fiar an-

tes e deixa que as mulheres pe-

guem em armas para defenderem

o solo patrio dos inimigos de fó-

ra e sobretudo dos inimigos de

dentro. A

Tal governo, tal Povo!

   

      

  

 

  

   

   

 

  

 

  

           

  

    

       

  

 

  

  

antes motivos para elogiar, que

para censurar.

Todo o cuidado e escrupnlo

são poucos. U paiz que pensa,

que trabalha, que produz, tem os

olhos postos em nós. Ora, se va~

mos ñcar tão bem servidos como

ate aqui, é melhor acabar com

tudo isto. Deixem o paiz comple-

tamente nas mãos da monarchia,

que ella se encarregará de pre-

gar com tudo em vasa-barris.

Ainda lia poucos dias um mo-

narchico, ex-mínistro célebre pe-

la maneira como enriqueceu de

um dia para o outro, dizia para

alguns amigos íntimos, «que es-

tava convencido que as ideias re-

publicauas estavam dessimiuadas

por esse paiz alem; mas tanto não.

Que os acontecimentos de

Coimbra lhe mostravam bem que

o incendio já lavrava fundo»

E depois de mais algumas

observações sobre o assumpto,

accrescentou :

«Diga-se a verdade, não eo rei,

não temos sido nos ministros,

não tem sido os monarchicos que

tem segurado as instituições. O

que as tem salvado, tem sido a

índolenciae pouco tino dos mem-

bros do directorio republicano.

Se em vez de meia duzia de pa-

tetas, lá estivessem dois ou tres

 

   

 

  

  

  

     

  

  

             

   

  

«Acabo de ser atacado por

uma phtysica galopante; é nego-

cio de algumas semanaso; e que,

a principio, recusava aSsignar o

recurso para o Presidente da lie-

publica, mudou logo de opinião.

Notei, além d'isso, que "elle, de

dia para dia se tornava mais dis-

trahido, mais peusativo. Jogava

as cartas nervosamentc, sem at-

tenção.

!Cu notava que (Iampi quando

me i'allava da sua morte, se sen-

tia vivamente preoccupado com

a ideia da guilhotina. Parecia-se

com estes doentes que prouuram

esquecer o seu mal conversando

a respeito d'elle com o medico.

Os proprios guardas tinham re-

parado em que, a medida que a

hora do supplicio se approxima-

va, as suas noites se tornavam

mais agitadas. Tinha movimentos

br'uscos. De repente levantava-se,

abandonam a leitura, e percorria

a cellula a passos largos cerrau-

do os punhos.

-l~3' sempre assim, dissera-

me o abbade tirozes. Os mais

violentos succumbem logo que

entram na grande Roquette. Com-

prehendem que o tempo da pose

terminou e que e necessario peu-

sar no esquife entre-aberto.

OS llLTlllOS MOMENTOS

CONDEMNADOS Â MORTE

 

Da obra do abbade Georges

Moreau_Le Monde des Prísons

-extrahimos os trechos que se-

guem. Moreau e o successor do

venerando e celebre Crozés, o es-

moler-mor da Roquette, prisão

dos condemnados a morte. (i es-

pectaculo constante do sotTrimen-

to e da agonia dos desgraçados

ooudemnados a pena ultima o a

respeitabilidade da sua prollssão

dão uma força enorme ao seu

testemunho.

Os quarenta dias que deCor-

reram entre a sentença e a exe-

cução de illontmnrclmnt foram

para este desgraçado quarenta

dias de agonia. Porst-guia-o seu

descauço a imagem do supplicio;

a cada momento julgava ver er-

guer-se cliente d°elle o cadafalso

onde receberia o ultimo suppli-

cio. De noute tinha pesadellos
Nada te movel a tudo resis- “0,111905 de cunho e energia, que terríveis, sonhava com cutellos (“MMM-'0- _tes. Não ha abjecção que te faça agitassem as massas e 50111385? ensanguentados e cabeças sepa- v_ *QE-.Egg , É 'córar, atl'ronta que te faça em- sem maPChal', Vendo alguma 001- radas do tronco. Despertava en-

sa em politica, ha muito que não

havia monarchia em Portugal.»

Reparem bem n'estas palavras

do ex-ministro d'lístado, que syn-

thetisam tudo quanto aqui temos

dito u respeito da chefatura do

nosso partido. lteparem, e vejam

0 que fazem.

palledecei de raiva! Como assen-

tariam bem sobre o teu dorso de

boi manso e ethico as pontas

de ferro do Knout, a chibata da

marinha ingleza, o azorrague do

marcador de carne humana ou a

golilha do escraVOl

Fazes bem em não querer con-

quistar o pão que te roubam. Tu

foste feito para a herva!

\l

tão, soltando urros de animal fe-

roz. De dia chorava, gemia, es-

crevia aos seus amigos, a todos

aquelles cujo auxilio julgava ser-

ihe util. Visitavam-no a miudo

pessoas caritativas que o conso-

lavam e exhortavam a resignação

e ao arrependimento.

a-E esse cutellol exclamava

elle, e essa prancha que eu vejo

sempre, sempreb

Concílio de Trento-Ca-

non XXII :

A todo o lndlvldno encon-

trado com uma panella; -

anathcma sit.

.a todo o individuo encon-

trado com mals de dolo gul-

zos: - anothema sit.

Isto sem prejuizo das pe-

nas corrccclonaes.

A. D.

.ld terminuriu a celolu'o

dovassa aliorla polo Caro do

sooiodudo rom um conhecido

procurador do omisus per-

didus?

Durante Os trinta e sete dias

de permaueucia na grande lio-

quette, apm'leraram-se de Gama-

liut os mesmos terrores. De nou-

te era presa de horríveis pesa-

dellos seguidos de brusco des-

pertar.

u-Quem esta ahi'b› exclama-

  

CUNHA E COSTA.

Então om que lidamos: o

Potinga sora visconde ou não?

W“

UM MUSICO COROAOO

Começaremos a publicar n'um

dos proximos numeros, em forma-

to proprio para depois ser dobra-

do em volume, o notarel roman-

ce de = '

 

vadelle, sentztido nonleitohde ou- .BY

,WV __ v¡ o a esm ê o 10s lOS na :là/.EB
L J __“ h: E e ' ñ porta da (celllulíiz' Acordava ao

menor ruido. Um guarda na sua intitulado
SEGUNDO PConsta-nos que vae em breve

reunir o congresso republicano

em Lisboa.

Estimamol-o, porque é uma

necessidade que se impõe, desde

o momento em que a monarchia,

auxiliada pela inepcia e desleixo

do directorio republicano, tem

lançado o paiz no estado deplo-

ravel em que se encontra-uma

vergonha aos olhos do estran-

geiro.

Não podemos ainda determi-

nar o mez nem o dia em que de-

ve ell'ectuar-se essa reunião. Mas

o que desde já recommendàmos

aos nossos correligiouarios, e a

maior circumspecçào em todos

os trabalhos, para que se não de

o triste espectaculo que tivemos

ensejo de observar no ultimo cou-

gresso.

E' agora occasiào ;le o parti-

do republicano ver bem o que

faz, e de pensar a sério no ca-

minho que tem de seguir no fu-

turo. E' indispensavel ter o maior

ronda habitual, qualquer -cousa

emlim o fazia estremecer.

Gervais dormia profundamen-

te quando penetraram na cellula

por elle occupada. O seu desper-

tar foi terrivel.

tz-Oh! E” impossivel, accres-

ceutou elle repetidas veles com

voz rouca. E' impossivel! A so-

ciedade vae cometter um crime!)

Ill @SMO @OBOOOO

Reconnnendamos a attenção

dos leitores para esta obra, uma

das mais bem escriptas pelo uo-

tavel romancista t'raucez.

Em vista do resultado do nos-

so primeiro plebiscito atrevemo-

nos a propor aos nossos leitores

um segundo assim concebido:

Quando tomará o inglater-

ra douta do tudo isto?

_Em

PLEBISCITO

Quando annunciámos o nosso

plebiscito nunca imaginamos que

tanto interessasse o publico. Fo-

ram nulnerosas as respostas, o

que prova que a nomeação do

governador civil preoccupa bas-

0 que lrla o sr. Marlanno

de Carvalho fazer :i Africa?

 

Campi que, no dia seguinte

ao da sua chegada a grande lio-

quette me tinha dito em tom des-

preoccupado: «O meu unico de-

sejo é morrer. A leitura do veri-

dictum que já esperava não me

produziu a menor comumçào. Ate

ao sahir da audiencia, me dei ao

prazer de correr pelo corredor

com a esperança de que os m n-

nicipaes com a pressa de me

apanharem dessem um tramhu-

!hão pelas escadas abaixo. A mor-

te não me assusta. Parece-me

que estou phtysico. Quantos mor-

Damos oito dias para resolve-

rem.

WW

Pode-se humildemente a

Ill-lie¡ so digno amuistiar os

“novo” desgraçudos implica-

dos no pronunciamento guizo-

panelouso, que ultimamente

tmno olarmou a população do
. . ' ~ ¡ a ihlico (Iumor'n - s_cuidado e escrupulo na escolha ÁWII'O. rem_ da minha edadew _ _ firm_ u px'_ a ' l :No “fo _

dos_ homens que o hão de diri- ' (Ja-uan que, na audiencia, b- bd “lume-5”" !lí-PNWOS d WWF-al
gir, para que não tenhamos afinal _NW nba dito ao seu advogado em- as soluçoes ate hole recebidas.
de estabelecer divergencias, e quanto' o tribunal deliberava: -___

                             



   

Em resposta á sua pergunta

tenho a dizer-lhe que ninguem

reune tantas qualidades como o

Petinga. Variada illustração, al-

guns dotes de orador, ainda assim,

inferiores aos do .loào da Lucin-

da, e um feitio especial.

Araci a.«A nani/mo.

*

Pois quem senão o Potim/a., o

rico Petinga, o incommiravrl lle-

tingal Ah! meu querido lilliu, o

districto tem os olhos lit0s cm

ti e espera dever-te a sua salva-

cão.

F. M.-llhavo.

3

Voto pelo Rain/ia ou então...

pelo Petinga. *Jin todo o caso,

n'estas circmnstancias parece-me

difiicil o desempatar.

Aveiro. - Trinca Espinhas.

a.:

Quem deve ser nomeado gover-

nador civil? Perguntas-0 ao ven-

to que derruba com violencia o

roble altaneiro e elle responde-

rá: Petinga! lnterrogae os pas-

sarinhos que, ao cahir da tarde,

chilreiam sobre as arvores e elies

pipilarão: Petingal Consultas o

perdigueiro do Pardithó e elle

amar'arà immediatamenté, indi-

cando pela posição do rabo: Pe-

tinga! Compulsae a Novissíma Re-

forma Judiciario e o Codigo de

Posturas da Camara de Aveiro e

là encontrareis: Petinga! Recor-

reí ao bom senso do Rainhae

elle dirá sem hesitar: Pctinga!

Inspirae-Vos no Antigo Testamen-

to e no Menino da Matta e o seu

cão Piloto e là encontrareís: Pe-

tingaI-Em summa, Petinga, Pe-

tinga, sempre Petinga!

_Aveiro-Zé Cuecas.

:i

-Salta .Pctinga a um _l

Aveiro.

' Pater pauperorum.

n:

Gafanha 9 de Sã João d'este

ano.

Sr. redator.

,O me compadre Zé Caçoilo foi

no domingo ó mercado dahi cu-

mas batatioas pra vender e troi-

¡eme o sê Povo de Aveiro qe

mais arisco qun foguete de 9 re-

postas.

lame arrebentaudo de rir can-

do Li qe sandava á escolha dun

berrador cevil prahi e se pedia a

opuniâo dos cidadões. Cumeu

tamen se cidadão tamen poço

dezer a minha aquella.

Olhe e cá pra mim entes que-

.ria pra berrador cevil o me com-

padre Ze Çaçoilo, gos domingos

.cando bamos babel! o noso chil-

,rico a casa do ti João da loge sa-

be dezer das boas e bonitas. A

.gente inte tica a mode estarreci-

do cas coisas qele fala; inté fas

berços qinte fas bir a lagrima ó

olho, talecal como bosso Silveri-

nho das filautas.

O' intão alem-brava-me do ti

Zé das Paiuporrilhas dessa terra,

cás bezes me rapa us mes qexos.

U maldito cando mestatela em

riba da cadeira pra marrepelar a

minha cara atiram a mim cum

tantas falas do politegas qinté ja

tanho arrelia. (litro dia cando xe-

guei a Gafanha vinha asi moico

duma oralha daquela adonde o

ati das Painporrilhas mazoinou

mais tempo. E' o mafarrico pra

:falar mas fala vem, o maroto,

mas num se póde oivir, o maldi-

to, cazoina a gente eus gritos

eaté parese a egoa do me ti Ze

felipe a rinxar qe já morreu.

O' intão o ti João da Celindra

qe tamen é lebado dos dianhos;

estame sempre a azoinar ás ora-

ll'ias cando bou alii bender as mi-

nhas bataticas. Guina este e .que

me parese que num a, .canta

comum rexinol, e sabe de polite-

 

na praça os fedalgos chamarle a

mode o catalão o u catalaz, ó

que diauho é qé a mode nome

dóme que tem nome nas coisas

dos omes pimpões da politega.

Esta e a minha opunião. São

3 omes qo me parese bons, mas

sempre le digo qc cá pra mim,

sem crer aquelas cum os oitros

dois, e sempre me arrímaba pra

rilia do ti .loão da Celindra qé

uma dum ranelo, como fala o me

compadre Zé (Jaçoilo.

lã tenha relego cum estas mi-

nhas aquellas da minha opunião.

E adeus.

Manet Pata.

llÍ

Parece-me que seria acertada

a escolha do visconde da petin-

gau-o-l'anecau para governador

civil.

Concorrem n'elle ciroumstan-

cias inimitaucis, taes como:

A bonita Figura. ..

Aquelle ar magestoso. ..

Aquella inãosinlia d'anjo (ai

que o inato). . .

Aquella delicadeza e t'ato que

elle tem para todos...

Aquclle modo de trazer o cha-

péu (i cabeça, . .

Aquelle impagavel cusacão...

Tudo, emliui. esta¡ a pedir que

se lhe de. .. de, ., um par de

castiçaes. ~

Não sejamos, pois, ingratos.

O homem serve; e todos ficaria-

mos bem servidos, por ue real-

mente já tem mostrado abilida-

des raras. . .

Faria um bom ofñcio (esta é

do Castellar dos balcães-João

Lucindinha).

Não acceitando, porem, aquel-

le cavalheiro a nomeação, ainda

teriamos um Eduardopoñ'k ou o

Pinhaoroil'.

Z.

dl

Quem deve ser nomeado

Governador do districto?

Dizel-o custa um bocado,

.Custa. mesmo um bocadito

O' meu caro redactor,

Se você fôr aos Balcões,

Certamente esse doutor

Ha. de vêr entre os Joões.

O Velhinho, ou da. Lucinda.

E' a minha opinião.

Não servindo estes ainda.

Tem o Petinga. João.

O Xé Porco, o Manató,

O Zé dos Melros ou o Cuca,

O Pão Quente, ue é liró,

O Rainha ou o %'arruce.

Esta. é a. minha opinião,

Tenha ou nãoltenha razão.

Mas por quem meu voto dou

Veja. lá. se adivinha.?

E' . . . p'ra o fedatgo o Rainha.

Benedicto Ottonio.

ü

Deve ser governador civil o

cidadão Antonio Maria Candido,

o Abelha, que na opinião de um

seu correligionario, que o bio-

graphou, é tão tino que parece

que tem uma vibora na cabeça.

A illustre redacção do Povo

de Aveiro, presta um serviço ao

partido regenerador, indicando o

cidadão Abelha, orque na opi-

nião d'elle o sr. Pranco Castello

Branco reféta muito bem o sr.

Fernando Palha.

_Aguada 9-6-90.

Domingos Veltozo.

à(

Quereis saber quem deve ser

nomeado governado civil de Avei-

ro? Ora vejam se adivinhem?

João da Lucinda, o 2.° sabiá-

mor.

_Av-coca,

!k

'Sendo-tantos os pretendentes

O POVO DE AVEIRO

taque da turha-multa de tolos e carregado de escrever a historia

-insigni/icantes que por ahi pullu- d'este concelho. Este illustre ci- gurar no cortejo enorme dos pre-
lam. como cogumêllos. dadão tem valiosos escriptos so-

Passando, pois, em revista a bre antropologia e entomologia.

galeria dos typos regeneradores E' pois o unico que pode bem

mais distinctos. e nossa opinião servir o espinlioso cargo.

que deve ser nomeado:

Antonio Maria Candido.

E' uma Iidima gloria d'esta

terra e do districto. um luctadoi'

infatigavel e um talento trans...

trans... trans... ceu. . . ceu . . .

dente! z

Aguada "13-6 - 9.

Gabriel de Castro.

Il

Na minha qualidade de regenerador

Um seu biographo disse ha A0 Povo d'Aveiro vou propor:

pouco d'este benemerito cidadão:

cf tão fino que parece ter uma -vi-

bora na cabeça. Que a tem todos

o attestam; apenas o reptil occu-

pi tambem parte“ do coração, e

as extremidades d'estes dois seres

congeneres i?) são antipodas. ln-

suflam-se reciprocmncnte todos os

seus elevados _pensamentos como

os seus defeitos e manhas.

Aguada, '10 de junho de 1890.

Antonio dbôlha,

*

Quem deve ser nomeado go-

vernador civil do districto de

Aveiro?

Visconde petinga (faneca).

O siltl ced,

*

Resposta ao ploblsolto

Como o caso é gravo e sério

E p'ra. não dar calinada,

Fui consultar um a um,

A tina, rapaziada,

Que to parece, oh Lucinda?

E tu que dizes, Barreto?

Não merece discussao,

Nomeiem já. o Pau-preto.

Um ponto.

ll

Outra oplnlâo

A governança

lá do Districto,

Deve ser dada.

Porque é bonito,

E me parece

A merece,

Ao Carlinhos

Dos bonequinhos.

Se precisar

De assignar

Algum despacho;

Escreve em baixo,

No lim da linha:

-O governador

Da toranjtuha-

Fabricante.

;y

O unico governador civil á al-

tura é:

Antono Maria Candido, cava-

lheiro de meritos incontestaveis

e de fronte espaçosa.

Aguada 11-6-90.

Ananias de Lacerda.

ã“

"Deve ser governador civil de

Aveiro;

Antonio Maria Candido.

Tem fronte ampla, figura insi-

nuante e agradavel. gesto largo e

apropriado, maneiras catitas e afi-

dalgadas.

,Que mais é preciso para nm

governador á altura da situação

galhofeira em que vivemos?

Aguada 11-6-90.

Aretino da Fonseca.

t

Não achando quem possa pres-

tar mais serviços ao partido re-

generador, proponho para gover-

nador civil de Aveiro o Inverno,

pela boa embocadura que tem

para bater folha; mas cuidado

que com o susto não vá ficar sem

pinta de sangue.

N'esse caso será substituido

pelo Pau-Preto, que maneja mui-

to bem a móca.

Quem se ri é o Chiteíro, que

ficou a chuchar no dedo.

Luiz de Paus.

It'

Deve ser nomeado governador

ao logar de governador civil do civil'de Aveiro o sr. Antonio Ma-

_ districto, é preciso que a escolha ria Candido, futuro visconde do

gs ein barda. Olhe qeu bem Oiço recaiha em individuo que se des- Souto do Rio, e actualmente en-

l

Que para os progressistas mandar ao

diabo

E os republicanos por no inferno

Governador deve ser 0 Velhinho

E secretario geral o inverno.

(Desculpem o metrO).

Aveiro.

Manel Barboza.

I#

Sô nredattor.

tenho oibisto dczer qc no acarditado

papele da sua gaSeta «lo pecado Domin-

go do ultimo proçimo vinha. un rain

duma Pala-lira; toda ostraholica qllc to-

do mademiro

Dczia Boçemcce qe vai abrir uma

.censão prós bixitos aver qem avéra de

cer Alumiado o sor gohernador sibile

Ch do destrito i vai ospois ou cárie Min

veiume á lunhransa; Que vó-ça ilustri-

çema; eçelensa cria deser Quo Bixitcs

çàinos noz. todos' juntos arreunidns E qe

boça cçclcnsa quria disor qc o Tale cs-

tudo soro i rreñautido era pra jente

Mandare, a rroposta a rrerlasão da im-

prença du jurnal do poho De aheiro Pro

via de saber qem avéra de Ser o alu-

meado práqele poxto i óspois alunvrei-

me E veiume alunbransa muimtos ho-

mes letrados qc Cunhoso i Islão mesmo

A qalhare pró rraio da Tal coisa Que

boçcmecc qer çaver pra prantar impren-

çado Na gaseta do Papete do çeu jurno-

le e Eu iscrcvi au meu primo za cosmo

Prá mortója qé home ver-cado ka nestas

Kestões e .lá foi estudante academeco

Na exqola da fragezia

l vai eu qa de mim excrebile pra Elle

me escrobor os Nomes das pecoas qeu

ma-Lombro,

pro via de nmndare A' imprença da

rredasão e vai ele amda .An-da com ma-

lema E con; un raio duma doenssa qeu

nun lc poço diser Nem aqi caplicarle qe

inté Anda infremo pro via Das molhe-

res,

Eu cá de min Arrcsolvime a íserebor

eu Mexmo pulos minhas mõezes e vóle

a diser Sôr rredaitor os óines Qe malen-

brão pra tal qoisa

o bem A, çer os xigintes qeu paso a

aimiure çem mais aqela e vem a çer

aqole cenhor muinto grande Qe tem os

pazes muinto cumpridos i que tem um

qintale ali pros Lados do çenhor dos

afulitos i de qem se contão certas pa-

çages e

Alomhro o sor vata-Teiro prcpeto e

Mais aqele home gordo que Gohernai

qe ja bendeu velhetes no Caminho de

fero do cam hoi e tanhen; malembro do

scr adonis e pra

Suvestuir os-tes homes mais ínpor-

Tamtes Inda. alenbro o ingiai mais o tio

gramunle .Çá dos maos çiteos qe tamén

já foi gobernador da Qaubra da déça ce-

dade De zibeiro í o titoino Onze qé ma-

deireiro amálo o sor petinga qe qer qe

lc bendão Um titalo con; O nome duma

qroa de vrazão pra çer veseomle i con

isto. não curado mais provia Que vai

çendo incasião de cerem óras deu me

[re adaitare a lavajo os porcos Qon sua

liçensa agrado-colo

a. ínprençaõ destas Duas regras qe

muinto Le agradeso ce qijer Saver mais

Alguma aqela Escreba pro Ceu amigo e

Obrigado ca-vida le Dejeja pra Muintos

anus i vons deste seu

Creado Grigolro imxudia Do logar de

Vilare.

Ú

O Plebiscito do Povo

Tem-me dado que pensar

Eu vejo-me embaraçado

Pois não sei em quem votar

Lembrei-me do Zé Direítinho

Do Barreto (do petinga.)

Do Semaninho bréjeiro

Que gosta. muito da pinga..

Mas, confesso, cahi em erro,

A mais sensata. opinião

E' inverno-amanuense

Ou o faneca Jcão.

Aveiro 14-6-90.

- Hatatonio.

Ú

Proponho para o logar de g0-

vernador civil do districto o nos-

so Luiz Algarvio, homem de vas-

tos conhecimentos e poeta dis-

tinctissimo, que faz versos no ar...

Aveiro.

Pirolito.
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Uma luminaria a mais a ful-

tendentes a governador civil : An-

tonio Maria Candido.

E' um astro rutílante da poli-

tica regenerudora, uma esperan-

ça da patria e das batatas.

Votemos, pois, n'aquelle il-

lustre caudilho, einulo de Benti-

ho Corneta.

Aguedn 13-6-90.

~ Telmo de Menezes.

W

Reclamamos'para os _ “n0-

ve apena (le morte seguida

de prisão cellular perpetua.

______W›___

ABNEGAÇÀO

Ao passo que, na Metropole,

o governo mantem para ("om a,

Inglaterra a mais vergonhosa sub-

serviencia e deixa perder quasi

sem protesto as nossas posses- '

sões africanas, alguns portugue-

zes, longe da patria e d'aquelles

ue lhes são caros, praticam actos

a mais aorisolada ahnegação.

No Boletim Official, da provin-

cla de Moçambique. de 12 de abril

de 1890 (u.°15) encontrase na

Ordem á Força Armada n.“ 3, ex-

pedida pela Secretaria Geral, a

seguinte

DECLARAÇÃO

«Que o segundo pharmaceutico do

quadro do saude d'esta província, Bento

Casimiro Feio, acompanhou o batalhão

de caçadm'cs n.° 3 e as forças irregula-

res do districto de Inhambane nas ope-

rações contra o rebelde Panda, como

encarregado do serviço clinico; que o '

referido pharmaceutico se houve com

intelligeucia, reconunendavel zelo e acri-

solada abuogaçâo, o que foi attestado

pelo capitão cominaudante do batalhão

a que esteve addido e que oommandava

(Igualmente os irregulares»

quuanto isto se pratica lá.

fora, aqui. . . goza-se!

W

A esta phrase «Na grande

orchestra do trahalho cn¡-

pnnhcl sempre a batuta da

honestidade e da honra),

respondemos :

«Para reger a grande or-

cheslra da malandrloo e (la

ladroelra a Ilnlca batuta a

empregar é o cacete»

-_-_-W

Com vista ao sr. presidente

da camara

Quando meia. duzia de especu-

ladores elegeu o actual senado, pre-

vimos logo um resultado pessimo*

na, administração municipal, pela

incompetencía de alguns vereado-

res, e muito especialmente na. par-

te que diz respeito ao sr. presí-

dente.

Antes de nos espraíarmos sobrou

o assumpto de- que vamos tratar,

cumpre-nos tornar publico gua res-

peitâmos as cans do sr. Francisco

Manuel Couceiro da. Costa; todavia,

não podemos deixar de notar que

s. ex!, apesar de ter um largo ti-

rocinio da vida pratica, parece des-

conhecer-lhe quaesquer rudimen-

tos, pois que o está, demonstrando

no erroneo trilho da. sua. adminis-

tração municipal.

O sr. mOrgado tem incontesta-

veis aptidões para introduzir ma-

nas... da caridade em qualquer

parte e um especial criterio para

receber nos seus aposentos o

fulano do Varutojo ou o reverendo

padre sicrano da Companhia I:

Jesus. O que, porém, podemos :if--

firmar é que o intellecto de s. ex.-

está. negativamente adequado á. ge

rencio d'um municipio.

O caso Aqua, em breves traços,

vamos expor aos seus municípes

alheios ao que se passa-, compr .

va as nossas asserções.

Historiemos, ainda que laconi.

comente, para elucidar.



   

  

  
  
   

 

  
  
  
   

  

  

  
  
  
  
  

  
   

   
  

   

  
“ 15 dias pediu a um vereador, na

falta do sr. presidente, concessão

para censtruir no R ›cio uma bar-

raca de madeira onnle exhibisse

uns phenomenos nat'iraes. . . e ar-

tiñciaes. Como era de prevêr, foi-

lhe concedida a licença. O sr. pre-

sidente, sendo informado sobre o

caso, approvou a concessão feita

pelo vereador. Eis que, por artes

de Lucifer, surge um sotaina a di-

zer' ao sr. presidente que a barra-

ca, no local onde estava construi-

da., era uma. immoralidade, um

contrasenso, o diabol. . . Ora. 'ist0,

no espirito demasiado carola do

sr. presidente, produziu o effeito

d'un¡ raio! E tanto, que s. ex!, ti-

rando o prestígio ao vereador, or-

denou immediatameute que fosse

retirada d'aquelle ponto a barraca...

immoral, e edificada nÍoutro sitio

do mesmo largo.

Assim snccedeu; porém, como

de novo se irritassem os nervOS da.

ave negra e esta. fosse outra vez

tocar na corda sensível do sr. mor-

gado, novamente baixou sobre o

pobre emprezario de. . . immorall-

dades, ordem expressa para não

poder exhibir os seus phenome-

noel. . .

O sr. morgado e o padre finca-

ram-se a parede; porém, a camara,

--que não ó só o sr. presidente-,

oppõe-se a ordens tão estupidas

como prejudiciaes, e ahi temos nós

um oharivari indecente devido

aquelles cerebros de cannal. . .

Consta-se que o sr. presidente,

escandalisado por irem de encontro

as caturrices de s. ex.'l e do sera-

phico sr. prior, se despedir-s.; toda-

via não deixa de se impôr, cá, por

fora, em negocios municípaes.

Muito desejariamos saber se s.

ex.“ se despediu ou não; e, n'este

ultimo caso, seria melhor deixar a

administração municipal a indivi-

duos com mais competencia para

tal encargo, e que não tenham o

espirito obsecado pelo fanatismo.

A carolice é boa para o inte-

rior dos templos; nada tem para a

gerencia municipal.

Não queira o sr. mor-gado sus-

citar novos condictos como origi-

nou os de 19 de setembro de 1888,

com a introduccão das celebres ma-

nas,-porqne não estamos resolvi-

dos a atural-o.

Entenda-o bem.

Para. terminar diremos que, es-

te absurdo de morgadios. . . deu

sempre um pessimo resultado; e

tanto, que ainda hoje soffremos as

consequencias de certas educações

mal dirigidas.

W

Pede-se a todos os nossos

corrcllglonarlos a llneza de

não ararem dolronte dos

Balcoes depois das 10 horas

da noite. lloga-se-lhes tam-

bem a llneza de não traze-

rem 'bomslgo pancllas, gul-

zos ou outras armas probl-

bldas. unlcltar-se-hlam a um

processo lnevltavel.

MBM¡

LISBOA

l 3 de Junho.

' Caminham cada vez peior os

' nossos negocios no ultramar.

As aflrontas e vexames que

continuamente nos sao inflingi-

das pelos torpes e sordidos pira-

tas de além do Mancha, succe-

dem-se umas apoz outras. Ainda

outro dia lhe relatava na minha

' anterior correspondencia a morte

-do benemerito e arrojado serta-

nejo Silva Porto, como tendo ori-

' gem nas intrigas dos nossos per-

'íidos e sinistros alliados, já hoje

' tenho occasião de lhe relatar uma

.outra proeza commettida por um

_dos mais indignos auxiliares da

politica de lord Salisbury, o vice-

' consul Bnchanan, mandando fu-

zilar um cypaio e chibatar outro,

_que tinham sido enviados pela

iauctoridade portugueza do Bihé,

em missão especial para tratar
l . l,

    

4

'I _,

Um sujeito que ahi chegou ha com um regula visinho assum-

ptos relativos á soberania portu-

guezu n'aquelles territorios.

E a todos estas oii“ensus o go-

verno que irrisoriamente se en-

contra á frente dos destinos da

nação, cruza indifl'ereutemente os

braços, e tem a estranha andocia

de responder em pleno parlamen-

to que não sabe nada, que ignora

tudo que já é do dominio da im-

prensa e de muitos particulares!

Estamos fazendo uma figura

vergonhosa perante a Europa, de-

pois do insultuoso ultimatum de

ll de janeiro, mercê da politica

nefasta e de contemporisações do

bando que se guindon ao poder,

unicamente para ser agradavel

aos interesses da realeza, e por-

tanto submisso a todas as exigen-

cias, a todos os ultrages com que

a Inglaterra nos queira humilhar.

Desgraçada politica esta do sr.

llintze Ribeiro, que tem levado

a nação a todas estas baixezas, a

todas estas indignidadcs.

O nosso dominio em Moçam-

bique começa cada vez a ser mais

problematico.

Os desastres e as derrotas das

nossas expedições são cada vez

mais frequentes. Hontem eram a

expedição Valladim e o arrojado

Silva Porto, immolados pelas in-

trigas dos piratas bretões. Hoje

são os emissarios da auctoridade

portugueza trucidados. U que nos

esperava amanhã?

A opposição parlamentar en-

cetou uma campanha vigorosa

contra o actual ministerio na ses-

são de hontem a proposito d'es-

tes deploraveis e tristissimos

acontecimentos.

No fim de contas estas esca-

ramuças limitam-se unicamente

á rhetorica. Palavras. palavras e

nada mais. Se os intuitos d'esses

homens fossem sinceros e patrio-

ticos, outros seriam os seus pro-

Cessos a adoptar e outro o cami-

nho a seguir. Elles hein sabem

que é na monarchia que está 0

mal, a causa do nosso empobre-

cimento, e que por conseguinte

só substituindo esta forma de go-

verno, o paiz conseguiria rehabi-

litar-se e readquirir o seu perdido

prestígio e antigo esplendor.

Urge, portanto, cortar o mal

pela raiz emquanto é tempo, por-

que senão ficaremos sem o resto

das colouias porque todas serão

presas da rapacidade britannica.

-A maioria parlamentar já

deu por linda a discussão na ge-

neralidade do bill que ha de le-

galisar a dictadura monstruosa

com que o governo aii'rontou a

dignidade nacional, e as liberda-

des publicas tão despoticamente

feridas de morte.

Discute-se na especialidade

esse espantoso aborto ministe-

rial.

Dos deputados republicanos,

por emquanto, só teem fatiado os

nossos amigos Manuel d'Arriaga,

e Elias Garcia.

E' provavel que na proxima

semana termine a discussão por

algum requerimento apresentado

em nome da maioria para que a

discussão se não demore mais.

E a maioria docil e submissa vo-

tará tudo isso, porque manda

quem pôde. Aquella gente não

tem consciencia nem vontade pro-

pria.

Obedece cegamente às ordens

dos patrões.

O governo evidentemente sen-

te-se incommodado com a dis-

cessão dos seus actos.

_Está melhor da doença que

o prostron por algunsdiasde ca-

ma, o nosso amigo e illustre cor-

religionario dr. Manuel d'Arriaga.

Folgamos com o prompto res-

tabelecimento do nosso eStimado

contrade politico.

_Foi entregue ao deputado

republicano, o sr. Elias Garcia, a

representação do comicio popu-

lar, realisado n'esta cidade, no

preterito domingo 8 do corrente.

A repreentação combatia todos

os novos augmentos tributarios.

A agitação contra as medidas

fazendarias do novo Colonne por-

tuguez, é manifesta em todas as

classes sociaes e em todos os

pontos do paiz. Lá marea monte.
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0 POVO DE AVEÍRO

A monarchia começa a ter o

seu quarto de hora de Rabelais,

nos desastres dos emprestimos,

e na recuso do povo em lhe dar

mais dinheiro.

-E' provavel que as propos-

tas sejam apresentadas mui bre-

vemente ao parlamento; consta,

porém, que soil'rerão profundos

córtes.

O governo pensa o mais bre-

ve possivel em o fechar. Acha-se

evidentementeincommodado com

as discussões.

Eifectivamente o melhor sys-

tems de governar para esta gente

seria governar em perpetua di-

ctadura. Na havia nada mais com-

modo nem melhor.

a

F.

,QE

BAIRRADA

Junho, 13.

Parece que o camara de Ana-

dia pensou finalmente em repre-

sentar contra os novos addiccio-

naes com que o governo regene-

rador promette mimosear o po-

vo. . . para salvar as finanças. Di-

zem-nos até que o deputado do

circulo já fora prevenido para Ie-

var brevemente ao parlamento a

representação. 0 que é certo é

que. até hoje. nenhuma camara

'da Bairrada cumpriu o deter que

lhe estava naturalmente indicado,

qual era de iniciar o movimento

de resistencia contra os novos-

impostos.

Como estamos em maré de

accordos, emqnanto não virmos

apresentadas ao parlamento as

repreSentações das camaras mu-

nici paes dos diversos concelhos

da airrada. não acreditàmos que

elias se tenham resolvido a cum-

priro seu'deVer. Para mais, ve-

mos nomeado para governador'

civil do districto um cavalheiro,

aliás muito intelligente e consi-

derado como engenheiro distin-

ctissimo, mas que, ligado por la-

ÇOS de fami lia e amisade aos prin-

cipaes influentes progressistas da

localidade, não poderá deixar de

se associar a todos os accordos

que representem a paz e a har-

monia entre os dois partidos mo-

narchicos que actualmente an-

dam maís em evidencia na triste

politica indígena.

t

II lt

Em Oliveira do Bairro cele-

brou-se no domingo uma reunião

para entregar a direcção politica

do partido progressista, no con-

celho, a um cavalheiro que todos

julgavam distanciado da egrejinha

granjolacea. Foi uma surpreza pa-

ra muita gente que um reverendo

partidario do chefe do partido

progressista, um façanhudo iu-

fluente eleitoral do concelho de

Oliveira do Bairro, depozesse as

armas e fosse entregar o penacho

a um recemchegado que viera dos

arraiaes contrarios. . .

Mais um accordo que põe be rn

á vista que, entre progressistas

e regeneradores, não ha verda-

deiros incompatibilidades!

E venham im postos l E venham

mais coutribnições!

O povo é que paga tudo isto...

Emulsão de Scott

Braga, i?, de maio de 1886.

lll.m°' Srs. Scott e Bowne.

Na minha clinica, tenho empregado

com admiravel resultado nas atracções

dos Orgãos thoracicos. e particularmen-

te na phthisica pulmonar consumptiva,

e bem assim no eSCl'ÚphllllSlllO e [yin-

phatismo, a Emulsão Scott preparada

com oleo do ligados de bacalhau e hy-

pophosphitos de cal o soda.

José Joaquim Lopes Cardoso,

Commcndmlor do. Ordem da Conceição,

Professor do Lyceu Nacional de Bra-

ga, Medico-Cirurgião pela Escola Me-

dico-Uirurgica do Porto, etc.

l "VM -

ATTENÇÃO

Recommendâmos ao publico o

estabelecimento do nosso amigo e

correligionario Fontes Pereira de

Mello, sito na. Praça do Commer-

cio d'esta cidade.

Em correspondencia com as pri-

meire¡ casas nacionaes e extran-

geiras, fornece aos seus fregnezes

com a maxima promptidão, por pre-

ços modicos, todas as especialida-

des conhecidas em livraria e pa-

pollaria.

Agora montou estabelecimento

do tabacos, e acaba. de receber um

variado sortido das melhores mar-

cas.

Incansavel e de uma honestida-

de proverbíal, Joaquim Fontes me-

rece todo o agrado do publico.
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lima opiniao

Cosnn, sem ser bacharel,

On ter o grau de doutor,

P'ra civil governador

Lembra. um padre mancl

-“0 infame soductor,,-

Que faz do lar um bordel,

E de noute, qual donzel,

“Se disfarça. . . em varredor...,,

!k

Quo pena l. ..

Chorae, lucianos. chorae!

Chorae, nauarros, cyrillos!

Cesserh os cantos dos grillos

Que a leiria já levou tombo...

Já. não vae plra Moçambique

A vossa. bella deidade,

-O gajo da tal metade

Conhecido pelo “bombo,,.-

Ás ordcs do D. Salisbnry

,se o embroglio empatado;

Rompeu-se o “bombo,, estafado

Do vosso q'rido carvalho!

Já. não pode, pois, em Africa.,

Apresentar-se todo encho

Para fazer o seu gancho,

Assim... de rcbimba-o-malhol...

ZÉ Cosme.

Aveiro, 14-6-90.

MOVIMENTO 'Milil'l'lllll

A barca «Petinga» arribou á

Gafanha com avaria na mastreo-

ção. Foi rebocada pelo vapor

transatlantico ci.. Naya».

Grossa avaria no carregamen-

to, que era fanecorio.

-Arribou na praia de Vagos

o palhabote grego «João Lucin-

da», por metter muita agua no

casco.

Tambem traz avaria na quilha

e giz/'etapa

-Sahiu a barra, com destino

ao porto de São Bento, o bargan-

tim «Pctingueiror, a lim de repa-

rar grandes avarias no beque.

Levou carga secreta para des-

pachar; e consta que mette nova

tripulação.

- Vento do lado opposto. Mar

bom e nb oceano.

Esperem ordes fora da barra:

escuna aDireitinho», patacho «Pi-

nhão 1.°› e hiate QE. Usorior.

llM'llllABlll

0 POVO DE A VEIRO vende-

se em Lisboa na tabacarla

Monaco-Praça de l). Pc-

tlro, 31.

'-____.-_____

 

A absoluta falta de espaço chri-

ga-nos a retirar um folhetim do

sr. Fernando Mendes, do que pedi-

mos desculpa. a este nosso amigo.

Irá. no domingo.

+-

Já nâo se realisa hoje o espe-

ctaculo que estava annunciado a

favor do sr. José da Mais. Junior

com o conhecido drama. Gaspar, o

serralhciro.

Motivos de força maior, que

surgiram quasi a ultima hora, im-

pediram que a récita fosse levada

a effeito n'esta occasião e obriga-

3

ram o beneficiado a adial-a para

uma. apoc-ha que ainda não está.

t1('›t›61'mlliittltl.

Aquclle artista. pede-nos para.

agrudecorruos, em sou nome, às

pessoas que da. melhor vontade se

digitarazn artceítar bilhetes para o

rodei-ido espectaculo, a todas as

qlnms se confessa. muito grato.

-__-.-_-__

Principiaram na quinta-feira, noij-

ceu Nacional de Aveiro, ss exames de

instrucção secondaria.

_+_

Prepara-so para hoje á noute

uma brilhante diversão no jardim

publico. O passeio será illuminado

á. veneziana e far-se-ha ouvir a

conceituada

sado.

Ninguem decerto deixara de ir

logo gozar tão agradavel passa-

phylarmonica Ami-

lempo, que uma commissão de ra- .

pazes tem o bom gosto de propor-

clonar ao publico.

w_

Na. administração do concelho

de Azambuja vae ei'fectnar-se o

casamento civil (lo sr. João da.

Leonor com a sr.a Maria. Claudio

Pereira, ambos da fregnezia de

Aveiras de Cima.

nn*

Alguem mal intencionado entre-teve-

se a cortar e lançar por terra algumas

das arvores que orlam a estrada do

americano, e que haviam alii sido plan-

taclas não ha muitos mezes, rlostroçnndo

tambem uns resguardos do madeira que

as cercavam.

Seria bom que se tratasse do inda-

gar quem foi o nnnlor ou anctorcs da

gentileza e se lhes riosso o pl'ellllt' cor-

respondente a similhantc acto de mal-

vadez.

_+___

Reappareceu o Correio (lc Pom-

bal, que ha pouco havia interrom-

pido a sua publicação.

--+-.___

Baptisou-se cívilmente, na adminis-

tração do concelho de Thomar, uma ll-

lhinha do sr. José Ferreira, da Serra

ruattaaoñss

Archivo Historico (lc PortugaL-Suhiram

n lume os n.“ 5 a 8 da :t *l série d'es-

ta importante publicação, em quo se

[az a narrativa da fundação das cida-

des e villas do reino, seus brasões de

armas, ctc.

  

0 Rei. dos Estrangularlorca-Está publi-

caulo o fasciculo n.“ li) d'este notavel

romance historico de Henri Tessier,

versão portuguoza por .lulio de Mn-

gnlhães. A edição, illustrada com ina-

gnilicas acnarellas, é das incançavcis

editores Guillard, Ailluud d'. C!, com

íilial em Lisboa, rua Aurea, 242, i.“

Dramas do Cusmncnto. -Rccebemos o

i'asciculo n.0 6 d'cstc romance do

festejado escriptor Xavier de Monte-

pin, versão portuguesa de Julio de

Magalhães. E' illustrado com chronios.

e gravuras, e editado pela acreditada

clupreza Belem C.“

0 Jhr›-ido.-Puhlicou-se a caderneta n."

"M (volume III) cl'esta ohra de Emile

Richehourg, versão portugueza de .lu-

lio de Magalhães e illustrada com

chromos c gravuras. A edição é da

mesmo cmpreza.

0 Mundo Elcgaute.-Distribuiu-se o n.°

23 (anne 1V) d'cste excellente jornal

do modas, dedicado ás senhoras por-

tuguezas e hrazileiras, e impresso em

Pariz.

Revista Popular (le Conhecimentos Uteis.

-Snmmario do u.0 '106: A America.

(VI); A electricidade; Us microhios lu-

minosos (IV); A cultura artificial; O

abdomen (I); O mildiu o o seu trata-

mento; 03 fumadores de opio; Consti-

tuição das nehulosns; A orexiua; Lim-

peza dos Olijocms do umrlnoro; Gula-

alo de laranjas; Novo processo 'de ti-

xaçào do espectro nnuznctico; Tintura

de uareganiin; lh'amjneainonlo das

parafilnas com a argilla; O canadol;

Fabrico de marmore artistico lizo com

cimento; Contra as fehres iutcrmitten-

tes; Maneira facil de apanharpassa-

ros; Purificação dos quartos dos doen-

tes; Outro remedio contra os porce-

vejos; lurluslrin das maçãs; Estatistica

ciruruica da guerra franco-prussmnn;

Liquido para conservação do materias

aniinaos o \'egotaos; Concerto de lou-

ça do barro rachado; Corrospondcucin.

A !ilustração Portuguesa.-Publicou-se

o n." 50 d'csta excellentn revista lit-

teruria o artística, que continua a ter

a melhor acceitaçüo du parte do pu-

blico. '   
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CALLICIDA

l'llli'lLEGli)

 

Extracção radical dos callos

sem dor. em õ dias

Desconto convidutiuo para, 'revender

Depositos-l.isbo'a, Gonçalves de Frei-

tas, 22%). rua da Prata, 23|; Porto, J. M

Lopes, lu, iiomjardim, '12; Portalegre,

   

  

    

EXCLUSIW

U POVO DE AVEIRO

HEMEUIUS [l AY

  

Pcttoral de cereja de ¡lg/er-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a TOSSB, Bronchite,

Asthma e 'l'uberculos pulmona-

res.

  

Extracto composto (le sais-apar-

rilha «ln :tg/er _ Para purificar o

sangue. limpar o corpo e cura ra-ph. Lopes; Penafiel, ph. leaça; Figllui-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Caitello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

   

dical das escropbulas.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chavm; Santarem, Silva. calicllcireiro,

run Direita; Lamego, João de Almeida

' Brandão; Villa Real, Uyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Arcosa; Guimarães, dro-

uaria Neves', Leiria, Antonio llitto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes', ph. Motta; Povoa de Var-

zim, .los-ê Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Libural; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph, Cabral; Amarantc, Rebello &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Bnira,

Basto, l'crcira Bahia; Nellai, ph. Cor-

reia; Villa do Comic, ph. Alvito; Famali-

cão, ph. Loureiro', Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco de Canavczes, ph. Miran

da; Mirandclla, José Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miscrlcordia; Moimenta da Serra, lia-

phael Cardona; Castendo, José B. de Al

moída; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loule, Barbosa Forinozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Grama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiázere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreiradz (2.3; Villa Pouca do Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, .l. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Miserieordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozondo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavin-o li. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco li. de Passos; S.

Braz, .l. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. liarthoiomcu, .l. C. Guerreiro;

.Silves, .lono Lnle dos fieis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; lilonchiqne,J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alle., C. A. Cavaco',

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Aveiro~ Pharacia de li'.

da llnz ;ü Filho.

AFRICA-Loanda, Joséliarqncs Diogo.

bRAZlL-Rio do Janeiro. Silva Go-

mos & C3; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, l". de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge da Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar t'alsilii-.ziçõos.

Pedidos ao :motor-Antonio Franco

-Covilhã.

VENllll-SE uma casa, pro-

ximo da Estação. Trata-se

com Joanna llosa, viuva de

lllignei Vicente.

Largo da Estação _Aveiro

  

:num

SCOTT
De Oloo Puro do .

¡IGADO DE BABALHAD
COM

Hypophosphltos do Cal a Soda.

.E tão agradam¡ ao paladar como o km.

Possuo todos na virtude¡ do Oleo imple-

chigudo assoalho. tambem-c do¡

Emphomhitos. / '

Curl a Phthlnlu l_

Gun n Anemia, ~ ,

cura a Debllldadoom Coml.

Our¡ n Ecorofula.

Ouro o Rhoumatlamo, '

Cura a Tous o Sua»,

Our¡ o Rnohltlomo das Grunge..

Euceituh polos medicos, é de cheiro a

abc: agradavel. de hei¡ digestão, o a nup-

portam o¡ estomago¡ mais delicado'.

LA Gun“. Vlw a¡ Jan., :834

Sm. Som-r t Down. an lion::

Dediudo ao ainda o tratamento du caiu-iniciada¡

_da infant-.u tenho tido mol-:unidade nos duatlo nano¡

da minha. pncdc¡ nn cup ar u pl'lpll'lfõ- du

que¡ clico d¡ bg: da inc: u é a bm principal,

a poucas ven¡ tubo obtido !lo bons matado¡ como

com a Emulslo do Scott. Por exito ao brilhanto

Midia n Vs. lira. e umha¡ a ::lenda no tem ho).

meu Emulslo um agente poda-m :intim- con-

m a nchiusmo nn crianças dcbl o em geral. a

.manila. calamidade- ilo ("quantaum “na.

Dn. chco nl Asian qu.

Midia da Sonda depor».

SAono nn¡ CIP-ç. a do Ala-Il. :nas

Suns. Scan à Bom 'own ou.

Mws Suns:-08ereço a Vl Sn. minha: (um

laçõcs do lerem sabido reuniram um:: oleo u m-

ugrns de ser inodor o. agradavel ao paladar, o domain

coiincrvnçlo. Os sena-resulta“ pl'-

Bcnlarmcme nas eram I. :lo multiuso.

  

*J ,a motivou o muito do pub“...

”ÉSdzi/sijSQB. ¡MDLMC

Gana.

;Lundanumamodrop-riam_

 

  

                 

ph. Salvador; Celorico de

O 'remedio de Ager contra. as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

lmpede que o ca-

bello se torno

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dadeo formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que snhem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas cathartícas dc Ag/er-

t) melhor purgzativo, suave, intei-

ramoute vegetal.

Acido Phosphato de Horsfordb

E' um agradavel.; saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e aisucar faz uma bebida deliciosa, e é'um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; Sendo tomado depuis de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

., "v meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 reis. _ _ _

7'"" Os representantes JAMES CASSELS S: C!, rua de Mousmho da silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultauvos que

as requisitarem.

Perfeito Desinlcctante e Puriiicanle de .IEYESW,

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellento para. tirar gordura de nodoas

de roupa, impar metaes, e curar feridas_ _ .

Vende~se nas principales pharmanms e drogarias. Preco, 240 réis.

   

b

luna, :a oEm anamaã~7tgl

à¡ im. PI'. BENEDIBTlNBS
'es

dA ABBADIA da BOULAC (Girona)

7 'ar 'i' no:: monitoram. Prior

' ' A O Malha.de Ouro.- lruullu 1000 - Londruuu

AS MAB !LBVADAS “COMPENSLS ›

¡NVENTADO Pelo Prior

no nlo ?tem BOURSAUD .l

«Ouso quotidianodo ¡11:11.- non- > '

!ih-leio dos an. ar. sem-.dio-

tlnomconi dose de algumas ottas

com agua. revem ecura orar odos ,

dentes,eu› ranqueceos. fortaleceu

do e tornando as gengivas perfei

tamente aulas.

a Prost mos um verdadeiro ser

viço, asmgnalando aos nossos lel .

iDX'CS este antigo e utlllsslmo pru-

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo motta as

Alooçõu dentina... o

Emtaum em 1857 . lt¡ et to: . m traindo-Segui¡ ,1,

Agente Geral: BORDEOS

Dcaolllo em toda¡ na nau Park/martin, Phnmlcln a Druucrfn. .A

Em Liana, em eu¡ da R. Baraeyra. nu do Ouro, 100, l'.

Non-rom¡ (ESlADOS-UMDOS]

SAO estas as melhores machinas de costura AMERICANAS 'que

teem apparecido em todos os mercados do mundo., e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas fabricas de confecçoes em obra branca

o de cór, e em sapataria, devido á sua boa construccao e bellissnno

trabalho que fazem em toda a classe de costura.

São tão rapidas e leves como não ha eguaes.

A prestações de 500 réis semanacs e a dinheiro com

grande desconto.

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

AVEIRO

E em todas as capilares de dislrictos de Portugal e em

Estarreja. na Praça, pegado a0 Gluh

PEÇA!! CATALÍDGOS ILLUQTBADOS

   
l'ilnlas Purgativas Vegetaes do Medico Quintclla

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

Vegetal, mas constituem tambem um .pnrgante s_uave e excellente contra as

prisões do ventre, añ'ccções hemorrhoidarias, padecimentos do ligado e difflceis

digostões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis. _ 1

Deposito em Aveiro -zDrogana e Pharmacm Central de FRANCISCO DA LUZ

8: FILHO.

  

Agencia Economica. llarilima

e Commercial

'iii-RUA D“S MERCADORES~23

AVEIRO

 

   

   

  

    

   

 

     

   

    

   

_ , _5 _.

VlllhO N utrltivo

de Carne
P-rivilegiado, a-uctorisado pelo go-

verno e approvado pela junta

consultich de saude publica de

Portugal e pela. [ns'pectoria Ge-

-ral de Hygiene da córte do Rio

de Janeiro.

o

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco: e muito digestivo, forum-ante

e reconstituintc. Sob asua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-so o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos cstomagos ainda os mais debeis,

para combater as digostoes tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consnmpção de

carnes, allecções escrophulosas, e em ge-

ral na convalnscença de todas as doen-

cas aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui

to debeis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas. é um excellente clunch» para as

pessoas fracas ou convalesccntes; pre-

para o estomago para. arceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

Dão-se passagens gratuitas

a fannilias que queirmn ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no llio,

de Janeiro.

MALA REAL PORTUGUEZA

0 pnqucte -x ar:

em '10 de maio para

_ Pernambuco, Bahia,

75,77.; .3.3., , lilo dc Janeiro e San-
.i.:....~...›.-«_›..ia:'.u¡ Um_

Magnificas acommoriações para pas-

sageiro: de 1.", 2.“ e 3.a classes.

O paquotc «Hei de Portucain 011122 de

abril para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÃ

«Olinda» em 18. de

abril para Pernam»

buco, Hi0 de Janei-

ro e Santos.

«Santos» em 26 d'abl'il

para a Bahia. Rio do Janeiro e Santos.

«Corrientes» em l de maio para Pei'-

nambuco, Rio de Janeiro o Santos.

~ «Bahia» em 12 de maio para allahia,

Rio do Janeiro e Santos.

«Montevideu» em 18 de maio para.

Pernambuco, llio de Janeiro e Santos.

MESSAGERIES MARITIMES

     

 

toma-se cgual porção ao etoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attostam a

superioridade d'este vinho para. comba-

ter a falta. do forças. '

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amaiellos, marca quo está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883.

Acha-se á venda nas príncipaes phar-

maoias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de Joao Bemardo Ri-

beiro Junior
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::mc-.io honrar¡

@QÊQÊÊ @3“le

Appmvado por carta de lei de 'l de julho

de 1867. Conforme a edição official

E
"

Preço-br., 240; cnc., 360

Polo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhas ou vale do correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeireiros,

18 e *AU-Porto.

:L A. SOARES DE PASSOS

P OE S I .A S

'i'.A edição evista, augmentada o prece-

dida de im esboço biographico, por

A. X. Rodrigues Cordeiro

l vol. br. l. 300 réis

Pelo correio franco de porto a quem

env1ar a sua importancia em estampi-

lhas ou vaio do correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Galdeireiros,

18 e *JO-Porto.

 

   

   

  

   

   

   

  

«Nerthn em 'li do abril para Pernanh

bueo, Bahia e Rio dc Janeiro.

CHARGEURS REUNlS

«Ville de Rosario» em 2:2 do abril

para Pernamlmco, Bahia, llio de Ja-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em 2de maio para Per-

nambuco, Bahia, llio de Janeiro e Sán-

tos.

«Ville de Pernambuco» cm *12 de maio

para Pernambuco, Bahia, Rio do. Janei-

ro e Santos. -

_:k_

PARA A AFRICA PORTUGUEZA

«Angola» em 20 de

abril.

«Bolama» em 6 do

maio.

Para todos estes paquetes vendo esta

agencia passagens de todas as classes

por precos sem competencia, fazendo-

se _grandes descontos a grupos do 6 ou

mais plNSüKBlPOS.

Para eselarocimentos o contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, lina. dos Marcadores, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.
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GUARDA-SMS, CANDIEIMS

E lillLllllllAS

Na rua dos Marcadores, 11.0' 19 a 23,

cm Aveiro, ha sempre um boni sortido

do guarda-soes de seda nacional de 1.'

qualidade, c de alpaca o panninhos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-soe::

de todas as qualidades, com a maior

perfeição e modiciilade de preços.

N'oste estabelecimento ba sempre

um importante sortidu de candieiros

para petroleo, dotados os systeinas e

ao alcance dc todas as bolsas, a princi-

piar cm 200 réis. lla todos os aprcstos ~

para candíeiros em separado, e concer-

tam-sc os mesmos assim como se rece~

bem os usados em troca.

Fazem-se precos convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a princípiar em 50 reis o me-

tro; estampas e olcographias o muitos

outros artigos baratissímos.

Encaixilham-se quadros de todos os

systemas.

Bengalas a principiar em 100 réis a

paus para praias a principiar em 200

réis.

UNICAM ?NTE

19, Rna tios Mercador-es, 23

_nl_'

Editor i

 

Antonio Ponce Leão Barbosa

 

Typ., It. do Espirito Santo, 7L


